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Introdução

Q natureza humana por necessidade, levou o homem a re­
gistrar sua passagem, atraves de impressões e experiencias viven­
ciadas por tele. A caminhada foi longa e lenta, mas aos poucos os
povos foram criando e deixando marcas de sua propria historia a­
través do contar e ouvir. Passadas de geração a geração acabaram
por influenciar os padrões culturais dessas civilizações.

° " A literatura começa a se delinear entre o seculo XVII
e XVIII, quando a criança passa a ser considerada um ser diferen­
te do adulto, com necessidades e caracteristicas proprias", se­
gundo CUNHA, (1985, pg 19).

_No Brasil as primeiras obras foram traduzidas, adptadas
e recriadas de produçöes europeias. Em 1921, surgiram produções
de autores brasileiros. Nessas obras encontramos a historia do

povo contadas atraves do folclore, lendas, mitos e fantasias. São
ricas pela abordagem de temas, cuja miscigenação se da devido a
influencia de diversas raças.

Q literatura ainda hoje e apresentada nas escolas como
textos integrantes do livro didatico. Sua finalidade e repassar o
moralismo, o autoritarismo, o repreensor e o que e de interesse
da sociedade de cada epoca.

Sua funçao e meramente informativa, para ser posterior­
mente cobrada em forma de provas ou resumo do conteudo de histo­
rias propriamente dito.

Não existe uma discussão sobre o valor literário e nem
se desenvolve o que esta embutido artisticamente. Para as crian­
ças apenas são lidas; seu valor se perde por falta de exploração
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da obra.

.Hoie em dia a criança não brinca, não cria brinquedos e
não conversa. _8Ó ve e ouve. Os meios de comunicaçao, os brinque­
dos eletronicos são responsaveis por esse calar.

A escola e o ambiente ideal para resgatar a linguagem
oral, artística e outros valores existentes. Neste momento de
transformação dos valores basicos da sociedade, a literatura in~
fantil adquire importancia fundamental.

O.contato constante da criança com a literatura traz
somente saltos positivos, pois amplia o vocabulario, mostra dife~
rentes visões de mundo, alem de abrir caminhos para outros tipos
de éaprezzào : como o desenho, pintura, modelagem, dramatizaçäo,

música, poesia, jogos etc..
Q literatura deve se tornar uma aliada do professor em

sala de aula, porque provavelmente e o espaço onde o aluno tera
oportunidade de ampliar seus conhecimentos.

Na maioria das escolas o tempo destinado a literatura e
insignificante. às vezes ela e usada apenas para suprir horarios
vagos. O aluno ve isso como algo obrigatorio. A leitura e feita
sem o menor prazer.

Deveria existir um espaço reservado especialmente a li­
teratura, para que a criança pudesse se deleitar com os livros e
outros materiais escritos. êssim seria possivel formar verdadei~
ros leitores. Porque desde pequena a criança gosta de manusear
livros, olhando as ilustraçoes ela cria suas historias. Se desen~
volvermos este hàbitü de modo sistemático, futuramente, sem duvi­

da, teremos crianças mais criativas, criticas, lúdicas, espontä~
neas e com uma linguagem oral desenvolvida. Isso e fundamental
para despertar o gosto pela leitura e escrita.

Propõe-se que por meio da literatura, a criança abra



03

caminhos para transpor o mundo das palavras e ir mais alem. Sendo

capaz de estabelecer relaçoes com o que ouviu, vivenciou e leu.
Uptou-se por essa pesquisa, por compreender que a ri­

queza da linguagem e da expressão artística consiste na origina­
lidade, sendo_capaz de e×ercer~um grande fascínio, principalmente
nas crianças que são suas maiores e melhores criadoras.

Os objetivos visando uma proposta de trabalho que for­
neça subsídios para melhor aproveitamento da literatura na escola

‹› .
.\Ó\ J

são os seguintes:
. '4' `~. " _.: "

1- Oferecer oportunidades que levem a criança ã pbsér­' f  l-o_ . _m- . -V .vação, imaginação, exploração, concentração, improvisação, cria­
ção e expressão.

Ísz» '. '1 E. ø'_  ...IÃ  I.I IP.à" ~ `-'M  _.: ,, _a- Desenvolverflxo .gosto pela musica, poesias e trovas.
A

I .. z,§._3-.Epopiciar. 1, ;'-  '­
äm. I/\

linguagem, expressando
rias.

4- Exercitar

tar, possibilitandos a
narrada.

5- Despertar
eta.

a criança a organização do pensamento e
atraves da arte as suas criações litera­

a oralidade atraves do ver, ouvir e con­
._."_

criança discutir e refletir sobre a obra

na criança o prazer pela leitura e escri­
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Revisão da Literatura.

I. Conceito de literatura

1. Existem varias definições sobre literatura, cada uma

dentro da perspectiva do autor, mas todos com a mesma finalidade.
Parte~se do principio que literatura e o resultado de

0

um fenomeno de linguagem carregada de significados, podendo ser
¬..

f

oral ou escrita, onde e possivel reproduzir artisticamente todas
as expressões. Como produto do homem ela e a mais importante das

_!

artes, porque reflete a realidade humana, atraves do contar, do
ouvir e do representar .

1.1 Dentro das produções existentes para crianças e
possivel fazer duas classificações :

~Literatura feita para crianças.
-Literatura feita com e pela criança.
A primeira e dirigida especialmente com o objetivo dim

datico, cuja finalidade e transmitir conhecimentos ou informações
como também levar o aluno a refletir sobre as mensagens inclusas,
de uma maneira racional e coerente.

A segunda, o autor busca em si o pouco de criança que
e, transportando para a obra o lúdico e o reflexivo, o que permi~
te a criança viver um mundo fantastico.

1.2 Com relaçäo aos estagios psicológicos do leitor,
NOVAES, (1987,pg l4~9) separa~os em categorias de acordo com a
faixa etaria.

Na fase pre-leitor, estao a primeira e segunda infancia
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que vai de 15/17 meses até aproximadamente Ó anos.
A criança reconhece a realidade que a rodeia, princi~

palmente pelos ,contatos afetivos. E o momento que ela começa a

conquistar sua propria linguagem e passa a nomear tudo o que em
.

xiste a sua volta. E nesta fase que se deve estimular tal impu1~
sos, colocando' junto a" seus brinquedos, desenhos e ilustraçoes
feitos com material resistente, para ela manipular e nomea-los. A
interferênaiâ dos adulto e fundamental para ir criando situaçoes
que se relacionem com a afetividade da criança.

Na segunda infancia, que e a fase egocentrica, ha um
desenvolvimento crescente da linguagem oral e das atividades lu­
dicas. O momento e adequado para o adulto colocar livros em suas

maos. Os mais indicados a essa fase são os que as imagens sugerem
situaçoes significativas. Inicialmente o adulto podera fazer uma
leitura dramatizada e a partir dai, a criança faz relaçäo entre o
mundo real e o mundo das palavras. A nomeação das coisas que a
rodeia, levas a criança a um convivio inteligente, afetivo e pro­
fundo com a realidade.

1.3 Leitor iniciante : fase de ó/7 anos.Í
× Nessa fase inicia~se a leitura propriamente dita. Q

criança ja reconhece com facilidade aos signos do alfabeto e o
significado das junções desses signos. Escreve e produz textos. O

adulto deve agir como um agente estimulador da leitura e da es­
crita. Nessa fase ainda se faz necessario usar um material de boa
qualidade. A imagem deve predominar sobre o texto e este devera
ser bem estruturado, simples e linear, porque o pensamento da
criança exige : unidade, coerencia e originalidade para facilitar
a compreensão.

1.4 D leitor em processo (a partir dos 8/9 anos)¡
Nessa fase a criança ja domina o mecanismo da leitura.
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Seu pensamento logico organiza~se em formas concretas que permi~

tem as operações mentais.

O humor, a graça, as situaçoes inesperadas ou satiras,
exercem atração nos leitores nessa fase. As ilustraçoes ainda são
importantes com relaçao ao texto. O texto deve ser escrito com
frases simples e objetivas. A narrativa deve girar em torno de
uma situaçao central : um problema, um conflito, um fato bem de~
finido a ser resolvido ate o final da historia.

1.5 O leitor fluente (a partir dos 10/11 anos).
“Fase das preàadolescencia em que o individuo ja tem com­

preensäo do mundo expresso no livro. Nessa fase a capacidade de

abstração aumenta, portanto e possivel fazer uma leitura reflexi­
va, porque o pensamento hipotetico e dedutivo ja se faz presente.
As imagens começam perder o valor e a linguagem ganha espaço, de*

vendo ser mais elaborada.
Os géneros narrativos que mais interessam sao: os con­

tos, as cronicas .ou novelas de cunho aventureiro e que envolvam
grandes desafios.

1.6 Leitor critico (a partir dos 12/13 anos)>/

“Fase do desenvolvimento do pensamento reflexivo e cri*
tico. Nessa fase ja existe dominio da leitura, da linguagem e da
escrita, a capacidade de reflexão e mais profunda, podendo ir
mais fundo no texto e atingir a visao de mundo, ali presente.
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II - Q Literatura Infantil atraves dos Séculos.

Ao se analisar o trabalho desenvolvido por pesquisado­
res, autores e educadores, no que se refere às raizes e desenvol­
vimento da literatura infantil, dados relevantes vao sendo colo­
cados, dando a trajetória percorrida pela arte secular de se con­

tar e ouvir historias, contos, lendas¿.
L

Percebe-se que a literatura surge Com a espontaneidade
do oral informal, de geração em geração, pautada principalmente
no fato da ausencia da imprensa, do acesso ao livro, ao advento
da primeira e a lenta massificação das informaçoes bem como da
facilidade ou näo das camadas populares se apropriarem dessas
fontes.

Historicamente a literatura surge do contar e do ouvir.
Nas sociedades primitivas essa pratica era desenvolvida pelos
membros mais importantes da tribo.

Do ponto de vista folclorico, observa-se a semelhança
entre contos e lendas nas diferentes partes do globo, cujas dife­
renças, muitas vezes, são apenas regionais.

â literatura Infantil, se enfocada pelo prisma das
tendencias modernas, sofrem evoluçao lenta e gradual. Assim, numa

primeira fase, o sistema educacional a utilizou como recurso in­
telectual e moral, como pretexto para o trabalho pedagógico, a
nivel da escolarização. No seculo XV, surgem na França os primei­' . 1m . .ros cadernos, manuscritos, comercializados nas ruas, pelos bufa­
rinheiros, versando sobre velhos contos e lendas. Muitos foram
traduzidos para o ingles, nos séculos XVI e XVII, o que ja repre­
sentou avanço significativo.

Na Espanha, especialmente no seculo XVI, os romances,
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ainda manuscritos, eram comercializados popularmente, nas ruas, e

traziam como conteúdo romances, narrativas de ações históricas e

lendarias deantigos herois.
A partir do seculo XVII, o enfoque pedagÓgico~cientifi*

co computado a criança, diferenciando~a do adulto, leva a litera~
tura a ser repensada, e tal posicionamento passa a se firmar Jun~

to às crianças burguesas, nos últimos anos do seculo XVIII e ini­
cio do seculo XIX.

Contemporaneamente, a literatura infantil se encontra
inserida num contexto rico, onde se observa como referencial a
vivencia infantil, sua fase de desenvolvimento, sua criatividade,
imaginação e se por um lado ela revela o lado da ficção, por ou~
tro ela revela o compromisso dos autores com a qualidade da pro~
dução literaria, compromisso este pautado no respeito aos leito~
res, dentro desta faixa etaria, com todos os seus componentes,
cultural e cientificamente reconhecidos.

Alguns livros publicados na Idade Média contenham Fabu­

las de Esopo, mas considera-se La Fontaine o grande divulgador da

fabula moderna (1ó21“1ó95). Mais tarde, na epoca da Reforma Pro~
testante, a Biblia serviu como livro de leitura a inumeras gera~
ções de crianças.

O Bispo QLDHELM, que viveu na Inglaterra pare~ce ter
sido o primeiro autor de um livro infantil. Foi escrito em Latim
e despertava grande interesse, graças a numeros, enigmas e chara­
das.

Santo Anselmo, arcebispo da Cantuária, escreveu o ELO~

CIDQRIUM, uma espécie de enciclopedia infantil. Com a invenção da
imprensa, começa"uma nova era para essa literatura.

Na Inglaterra, o primeiro impressor, William Caxton,
ofereceu varias contribuições importantes, entre as quais uma co~
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leçäo de historias para crianças.
As cartilhas tiveram_grande difusão naquela epoca e e­

ram escritas inicialmente em folhas de pergaminhos com o alfabeto
e algumas combinaçoes de letras.

Uso de ilustrações. O primeiro livro ilustrado espe~
cialmente impresso para crianças, foi o de JAN ANOS CUMENIU8, pu­

blicado em latim. Como pedagogo propos, varias inovações, ideali~
:ando processos graficos e visuais para ensinar as crianças.

Mas foram os escandinavos que nos conduziram ao mundo

encantado da rfantasia. Em seguida os ingleses, os germanos e osfranceses. M
Charles Perrault. no seculo XVII, inicia uma literatura

classica, atraves de contos de fadas. Seu estilo barroco e re~
quintado, deu a literatura maravilhosa riqueza de imaginação, que

tanto agrada as crianças. Perrault retrata a sociedade de seu
tempo. a sua épaza, em suas_historias infantis, com toda carga
existencial, fazendo desfilar nelas os nobres e-poderosos, os hu­
mildes e fracos, os opulentos e despoticos, que o povo fee des~
cender de canibais devoradores : fracos compensados e fortifica~

É

dos pelas qualidades morais e espirituais.
O 1 ivro mais importante de Perrault era CONTES de Ma

Mere 1`Dye, neste livro estäo alguns contos, pelos quais as
crianças de haja tem verdadeiro fascínio sao eles : A Bela Ador~
mecida no Bosque e Cinderela ou Gata Borralheira. Mais tarde fo­
ram surgindo outros contos e incorporados a essa primeira cole~
cao. Os contos que Perrault escreveu são folclóricos, porem co~
lhidos de contadores italianos, embora não comentado, ele escre~
veu 11 contos, dos quais 7 são de origem italiana.

Eggglgg Q escreveu admiraveis obras, entre elas.: As
Aventuras de Telêmaco, embora se inspirasse em La Fontaine. As
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suas obras eram mais moralistas e tinham como objetivo, instruir
e educar seus alunos.

Em 1219, Robinson Crusoe, Daniel Defoe e oJonathan
Qewift, escreviam para adultos, mas seus contos tiveram mais su~

cesso entre as crianças. Como o conteudo era incoveniente, essas
obras foram reescritas e transportadas para a linguagem infantil.

O primeiro livreiro na Europa que se dedicou a impres­

são para crianças foi John Newbery em 1744 : seus livros tiveram
grande_sucesso.

No seculo XIX. Rousseau. publicou Emile, destinado as
crianças. Teve grande aceitação, tanto na êlemanha, como na In­
glaterra e França. Mas foi duramente criticado por alguns escri~
tores e mestres, por entenderem que esta obra tinha um acúmulo de
conhecimentos, inadequados as crianças. A partir dai as obras
destinadas aos pequenos esteve impregnada de moralismo e didatis­
mo.

U triunfo do mundo da fantasia foi definitivamente no

seculo XIX, quando Jacob e Guilherme Grimm, professores na Uni~
versidade de Goetting. Por questões politicas abandoram as cate­
dras e foram realizar um velho sonho. Percorriam aldeias e cam»

pos, conversavam com camponeses e lenhadores, ouvindo e coletando
historias e lendas de todas essas regiões. E foi com esse mate~
rial que élesl escreveram os contos folclóricos que encantou o
mundo inteiro.

Com essa coletânea teve inicio. o folclore na Europa. Q
partir dai, pode~se definir com maior segurança a preferencia dos
pequenos leitores, determinando 'as principais linhas de ação da
entao chamada Literatura Infantil.

Hans Christian Andersen, amou todas as crianças e sem«
pre revelou grande sensibilidade artistica. Adormecia embalado



pelas velhas_1endas do_Norte, contadas por seu pai.
Ficou órfão aos 11 anos e teve uma vida bastante sofri~

da. Foi lutando que mostrou o seu valor. Andersen escreveu 156
maravilhosos contos. Abriu para todas crianças do mundo, as por~
tas da fantasia e da beleza.

Outros escritores 'da época dao consciencia e um perfil
definido a ~1iteratura infantil, garantindo sua continuidade e a~
tracäo dentro de uma sociedade burguesa e capitalista.

Século XX.

Us contos como objetivo moral e-didatico continuaram no
começo do seculo.

D movimento dos jardins de infancia também contribui

para mudar por completo a natureza desses livros. A publicação
aumentou muito nessa epoca, graças as traduçoes dos grandes clas~
sicos da literatura infantil de todas as partes do mundo e a a~
daptaçäo dessas obras.

ãurgem novos escritores, cada qual dentro de um estilo
e visao de mundo.

III A literatura Infantil no Brasil

Ate o inicio do Século XIX, não se conhecia quase nada
sobre literatura. Çom a chegada da Familia Real, surge novos ho­
rizontes a educaçao. Escolas são fundadas e a formaçao de profes~
sores se faz necessario-_D livro texto começa a ser usado. Mas a

literatura como recreação aparece somente meio seculo depois. Com
a criação da imprensa, jornais para leitores infanto~juvenis são
publicados, o primeiro intitu1ava~ser" O adolescente ".

A primeira fase da literatura-Infantil brasileira, era
baseada em. traduções de obras clássicas, lendas do folclore por~
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tugues, europeu e também da oralidade do povo afro indio.
Esta ultima foi o ponto de partida para muitos escrito~

res brasileiros,
.Alberto Figueiredo Pimentel, publicou em 1894, o pri*

meiro livro para crianças intitulado " Contos da Carochinha "
Este livro era uma traducao e adaptação de contos de outros pai­
ses. Foi ele o grande precursor da.Literatura Infantil Brasilei~

. I
r

ra. Outros escritores surgiram, embora não dedicados exclusiva­
mente a criaçäo de historias infantis, mas contribuiram com obras
apreciaveis para o enriquecimento do genero.

Monteiro Lobato foi o primeiro escritor brasileiro a
acreditar na inteligencia da criança. Ele não escreveu apenas li~
vros para elas, mas criou um universo infantil. Inspirado no fol­
clore, suas obras são baseadas em fantasias, aventuras, jogos e
brinquedos, enfim tudo o que povoa a imaginação infantil. Nota~se

em suas obras que a conquista de valores se da atraves do ggsco;
brir e gggflgggr, onde os herois buscam o.sg¿ e não omtgr. Ha uma

luta intelectual e a recompensa e a conquista do conhecimento.,
Nos anos 60 o proprio avanço da ciencia, vai re1ega~la

a plano secundário e o enfoque realista vai ser superado pela
fantasia.

A partir dos anos 70, a literatura toma uma nova dimen­
são estrutural, surgem varios escritores, influenciados ou repri~
midos pelo modelo de sociedade vigente, passam a reproduzir ideo­
logias, embora não explicitamente, criam novas formas de ser e de
ver.

Na decada de BO, volta a sofrer uma certa instabilida­
de. Com o desenvolvimento da tecnologia e conquistas cientificas,

surgem novas linhas literarias, levando a criança ao mundo da i­
maginaçäo, do livre pensamento, do raciocinio e da reflexão cria~

'\
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dora.

Hoje varias tendencias coexistem, poderosas e vivas,
ora separadas ora fundidas no Realismo Magico ou na Ficção Cien~

_tifica. E possivel encontrar uma infinidade de temas e estilos. O
livro e um produto comercial muito explorado. O material grafico
e o mais elaborado era produçao oferece uma grande variedade de

titulos, desde os quadrinhos até textos informativos. O autor po­
de produzir textos dos. mais variados, porque pouco a pouco os
preconceitos são deixados de lado.

Uma nova Literatura Infantil vai surgindo, com uma 1in~

guagem vigorosa e original, focaliàando temas tipicamente brasi­
leiros e aproveitando da literatura oral que e rica entre nos.
vw Alguns autores entre tantos são dignos de serem cita~
dos, porque suas obras causam encantamento entre as crianças.
Monteiro Lobato, Ziraldo, Ruth Rocha, Ana Maria Machado, Eva Fu­

mano, Mary e Eliardo França, Juarez Machado, Miller Fernandes,
Walmir êya1a,_Luis Camargo, Mauricio de Souza e tantos outros.

IV As fontes da Literatura Infantil

São muitos os autores que escrevem para crianças, mas
nem todos consagram~se e permanecem. E a fonte da literatura que
o autor deve conhecer, porque e ai que repousa toda a complexida~
de. O inconsciente da criança cria e recria constantemente perso+

nagens com o qual ela se identifica. Dai a necessidade de conhe~
cer suas implicações e suas estruturas, para manipular sua ativi»
dade literária, mesmo antes de se alfabetizar.

Segundo CARQQLMD, (1985, pg 47-51) as fontes da 1itera~
tura infantil são :



14

l~ Mito, constitui as raizes dos contos maravilhosos
ou conto ,de Fadas. E a primeira manifestação da Literatura da
criança e a primeira_expressäo do folclore europeu. Mito e histo~
ria caminham Juntos. Com o nascimento do homem e de todos as coifl

sas concretas que o rodeavam, devia existir uma força invisivel e
misteriosa, que explicasse a sua relaçäo com o mundo. A primeira
manifestação do pensamento religioso teria sido o pensamento ma~

gico, of pensamento criador de mitos. Mito e literatura caminham
juntos.

2~~O" conto de fadas. A palavra fada vem do fatum, que

significa destino. Foi a unica divindade do paganismo que sobre­
viveu e se ,misturou sem dificuldades com as crianças cristas da
Europa.

.Apesar de muitas pesquisas foi impossivel determinar
quando e porque nasceram as fadas. Segundo a tradição, as fadas
são seres imaginários, dotados de virtudes positivas e poderes
sobrenaturais, que interferem na vida dos homens, quando em uma
situação natural e impossivel acontecer alguma coisa, surgem en~
tao as fadas. São personagens que nao pertencem ao mundo cotidia~
no.

3~ Narrativas em prosa e em versos.

Um novo estilo, uma nova literatura, que tem como tema
os motivos existenciais do homem simples, comuns, seus ideais,
sua fe, seus deveres, seus sentimentos, sob uma Ótica lirica e
mística. Nasce a novela ou conto.

A novela e, portanto, um genero da decadência classica,
que perdendo o seu clima humorístico e erudito, foi cedendo lugar
as narrativas em “verso, as aventuras heroicas, as traduções o­
rientais,_as historias fantásticas e as novelas romanticas.
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4- Obra satirica.

Historia Verdadeira, uma obra satirica do grande escri­
tor grego Luciano, foi uma inesgotavel fonte, fecunda, variada e
rica de argumentos fantásticos, onde viagens ao ceu, e regimes
desconhecidas, diálogos com monstros marinhos e até mesmo temas

de iniciação, constituem motivação para os contos maravilhosos.
A influencia dessa obra. atingiu literaturas da epoca

moderna como Jonathan Swift, que escreveu as " Viagens de Gulli­
ver " , no seculo XVIII e até hoje constituem uma das mais inte­
ressantes aventuras da literatura Infantil.

5- o pensamento mítico alcança clima propício e divul­
gação, na Idade Media, através das Cruzadas, do Messianismo, dos
Romances de Cavalarias, das novelas fantásticas e das traduções
dos contos maravilhosos do Oriente. Os povos dentro de sua classe
social começam a eleger o seu mito. Entre essa mitologias, que o
idealismo da Idade Media cultivava, esta a mais rica e popular de
todas elas. A mitologia lromantica trovadores, que elaooravam o
mito da mulher do amor.

Ó- Lendas.

A lenda conserva quatro caÓ%teristicas do conto popu­
lar, e são elas : antigüidade, persistencia, anonimato e oralida­
de. E muito confundida com o mito, mas dele diverge pela fundação
e confronto.

7- Na Idade Media, livros indianos trouxeram sua con­
tribuição as literaturas ocidentais : o Sendebar, Barlaam e Josa­
fa, nestes livros nota-se que é uma constante a segregação dos
herois, como nos velhos contos, principes e princesas são conde­
nados por prediçoes varias, encerrados em torres dos castelos ou
mergulhador em sono letargico,_motivo que se repete nos contos de
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fadas. Neste livro encontram~se tambem apologos e parabolas, usa~
dos pelos pregadores na Idade Média.

O folçlore e uma fonte natural da literatura, e origi~
nado da existènoia humana, sendo transmitido oral ou escrito, ba~

seado em Çulturas regionais.

'Todas essas fontes originaram~se da vivencia do proprio
homem.

A linguagem na Literatura

"" A palavra faz a Literatura, e a Literatura e a histo~
ria da educaçao de um povo." MANTOVANI, apud~Carvalho (1985, pg.

208).

[Um povo sem literatura, e um povo sem passado, sem his~
toria e sem cultura.

Como a linguagem e a forma de expressao do pensamento,

podera haver tantas linguagens quantas sejam as maneiras que usem

para se comunicar e se expressar, o que se deseja transmitir. Ca­
da escritor tem seu estilo para produzir suas obras, mas existem
normas na linguagem padrao, que devem ser observadas.

A oralidade e a forma mais comum de comunicaçao entre

os seres, porém deve, se ter o cuidado de não cair na linguagem
vulgar­

Na zriaçàor de um tema para crianças a linguagem deve
ser clara, sem sofisticação, obedecendo a necessidade e conve­
niência da expressao.

Com arte e possivel elevar o pensamento infantil, visto
que a literatura e um meio para aprimorar o vocabulário da crian~
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A lingua quando bem manipulada, numa linguagem correta

e fluente, e uma poderosa arma, necessaria para que o individuo
atue com mais fluencia e desenvoltura.

Todo_autor de livros infantis, deve ter a preocupação,
com a_reaçäo psicologica da criança, porque ela ainda não e capaz

de analisar :ejde buscar uma mensagem, mas é'o autor que a condux

ate ela.
Dois aspectos devem ser observados.

- adequação a idade.
- linguagem facil, mas nao pobre.
Para que a criança tenha prazer em ouvir ou ler um tex­

to, a linguagem- deve_ser dinâmica, e com muita ação, movimento,
ritmo, colorido- e ,muita simplicidade. Não ha necessidade de um

vocabulário especial, mesmo porque não existe um vocabulario para
adulto e outro para criança.

O livro. não precisa ser feito exclusivamente para
crianças, pois elas podem ler alguma coisa de seu agrado, que nao

tenha sido feito exclusivamente para elas.
A linguagem narrativa e o elemento decisivo na estrutu­

ração da materia literária, podendo ser a realista ou metaforica.
Ela e considerada realista, quando expressa as realida­

des, tal qual elas sao.
E metaforica quando representa idéias, intenções, con­

ceitos que ,säo utilizados pelos animais para representa-los, se­
res inanimados ou objetos que ganham vida.

Esse tipo de linguagem e muito usada nas lendas, fabu­
las e mitos, porque tem mostrado a dupla intencionalidade de di­
vertir e ensinar.

“ O importante e dar o melhor a criança, habitua-la a
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ver e ouvir o bom e o belo . " CARVALHO, (1985, pg. 213).

àe ela for inserida no processo de formação do habito
de ler, atravee. de um raciocinio logico, podera moldar suas ex~
pressão verbal e coneeqüentemente chegar a uma escrita mais e1a~
borada
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METODÚLÚGIQ

Dentro da metodologia os procedimentos usados nesse es­

tudo caracterizam-se em uma pesquisa-acao : analisando, observan­

do eo registrando os efeitos produzidos pela literatura no decor­
rer do processo da alfabetização.

O trabalho foi desenvolvido dentro de uma linguagem ar­

tistica envolvendo : artes plasticas, musica e teatro.
A oralidade foi sendo exercitada atraves do ver, ouvir

e falar, possibilitando a criança discutir e refletir sobre a o­
bra narrada, fazendo possiveis relaçoes com fatos reais.

O mundo fantastico e misterioso, vivenciado pela crian­

ça, contribuiu para o desenvolvimento da sensibilidade, da imagi­
nação e da_criatividade, esses aspectos foram importantes para a
compreensão da linguagem e da expressao.

O contato da criança com os livros foi causando inte­
resse e provocando emoções, despertando assim o gosto pela leitu­
ra.

Visando possibilitar aa observação de cada criança e o
seu relacionamento com as outras, foram propostas diferentes si­
tuações de trabalho em grupo e individual.

Ds procedimentos foram ajustados a cada uma das situa­
I

çbes atraves da analise do desenvolvimento das crianças.

As avaliacao, do desenvolvimento intelectual foi feita
na perspectiva diagnóstica, o que proporcionou condiçoes de esta­
belecer os efeitos da literatura no processo de compreensão da
oralidade, da leitura e da escrita.
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As atividades trabalhadas durante o periodo de O2/O3/92
a 30/O6/92, foram selecionados, planejados e aplicados nos hora­
rios das. au1as.de Educaçäo Artística (aulas semanais de 80 minu~
tos, abrangendo mais 60 minutos em outro dia, quando necessario).

.Essa pesquisa foi desenvolvida em uma la. serie do lo.
grau do Ensino Regular, na Escola Municipal Papa Joäo XXIII.

A turma foi escolhida aleatoriamente entre oito exis~
tentes, era composta por 26 crianças, na faixa etaria entre 6 e 7
anos.

Implementação das atividades

Na primeira etapa do trabalho, foram aplicadas as tare~

fas de conceitualização, proposta por FERREIRO, para constatar o

nivel de desenvolvimento de cada criança, cujo resultado foi o
seguinte : 8 crianças encontravam~se no nivel pre-silabico inter­
mediario,_1O prefsilabico avançado, 4 no nivel silabico , 2 no
nivel silabicoa alfabetico e 2 no nivel alfabetico.

ATIVIDADE No. 1

Apos o reconhecimento da turma, no dia e horario pre~
vistos, as crianças foram levadas a uma sala anexa a biblioteca,
onde escolheram um lugar no chão e sentaram~se a vontade.

Em seguida algumas perguntas foram feitas, como :
- O que e historia ?
- Quem costuma contar historias para voces ?

~ Gostam de ouvir historias É
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- Qual voces preferem ?

- As historias so estäo escritas em livros ?

Apenas para' duas crianças os pais contam historias. As
demais ouvem apenas na escola e nem uma tem livros de historia em
casa.

Quanto a preferencia, 20 preferem os "Contos de Fadas",

2 historias onde aparecem animais e 2 de terror.
Apostas respostas, fez~se um comentario sobre historias

e os livros que as contem. Com relaçao aos livros foi comentado :
o que e o autor, ilustrador, ilustraçoes, texto, formato, colori­
do, material que e impresso e diagramação.

Depois foi apresentado o primeiro livro a ser trabalha»
do, " O Pote Mágicos", autor Rogerio Borges, historia sem texto,

com ilustraçoes amplas.

Foi~criada, grande expectativa sobre o conteúdo, por se
tratar de uma historia, onde cada pâgina despertava mais curiosi~

dade. às crianças vibravam a medida em que iam criando o texto.
Logo que o grupo.concluiu, algumas crianças inventaram

outro texto, ¿demonstrando facilidade de expressao diante das i­
lustraçöes.

As atividades propostas foram as seguintes :
1¬ Concluindo- a' narração, fez~se a interpretação oral

com o sgrupo, sempre acompanhando as gravuras. Em seguida, as
crianças desenharam tudo o que imaginaram que existia dentro do
pote.

Com essa atividade pode constatar-se que houve grande
criatividade e imaginação pelos inumeros objetos desenhados, tais
como_: bola, boneca, bicicleta, piao, palhaço, carrinhos, etc...
(anexo 1)
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,2- Na aula seguinte foram devolvidos os trabalhos e ca­
da um deveria recortar e colar em um pote, colocado no mural os
objetos que haviam desenhado.

Nessa fase, a noção de tamanho e localização de objetos
no espaço e ainda de dificil entendimento para a criança, portan­
to encontrou-se alguma dificuldade de coordenação motora para o
recorte.

3- Na etapa seguinte, as crianças desenharam as partes
da historia que mais gostaram.

Como a criança usaria papel sulfite, aproveitou-se para
dar a noção ode dobradura, primeiro dobrar ao meio, mostrando a
linha do vale .e da montanha e depois repetir, formando retângu­
losg as linhas foram recobertas com giz colorido, e os desenhos
foram feitos .nos espaços, não houve dificuldade nessa atividade.
(anexo 2).

4- Essa atividade foi. realizada em ambiente propício
(sala de Educaçäo artística). D material usado foi argila.

Primeiro as crianças exploraram livremente o material,

amassando, brincando e fazendo bolinhas. Depois brincaram de tiro
ao alvo. 'Em lugar pre determinado, forrado como jornal. Na
seqüência, foram modelados os objetos da historia (anexo 3).

5- Produção de texto coletivo no quadro com destaque
das principais palavras.

Retomando a historia inicial, elas deram o titulo dife­
rente e o conteúdo foi semelhante.

As crianças iam falando livremente, mas observava-se
que havia seqüência e coerência no que diziam.

O texto, foi escrito no quadro, destacando as palavras
mais significativas em caixa alta BICICLETA, TEIA, POTE, GENIO,
BRINQUEDOS, BOLê,.PêLHêÇU (anexo 5).
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Ó- Apos ea escrita do texto, as criancas fizeram a lei­
tura coletiva, houve grande participação, quanto a leitura indi­

vidual, 80 Z da turma reconheceu e leu corretamente.
7- A ultima atividade proposta foi que cada criança re­

criasse a sua historia e relatasse. Esse foi um momento muito ri­

co, porque elas demonstraram que houve aprendizado, pela criação
de personagens e_exposição de suas ideias. Algumas crianças ten­
taram registrar o que falavam. (anexo 5).

Para execução de todas essas atividades foram necessa­
rias 3 aulas de 80 minutos e 2 aulas com duração de 60 minutos.

Analisando o trabalho realizado e tendo acompanhado to­
das as fases, observou-se que houve uma aceitação da proposta pe­
las crianças. Isso contribuiu para o desenvolvimento da atenção,
da acuidade visual e auditiva, da criatividade, da oralidade, da
socialização, da coordenação fina, para a identificação de cores,
formas,,etc..

ATIVIDADE Nó. 2

_Haneco Caneca Chapéu de Funil de Luís Camargo.

Nesta historia, o autor utiliza objetos, que a muito
tempo foram abandonados. Cansados de não fazer nada, foram jun­
tando-se e formaram *um boneco. Assim que o corpo foi composto,
ganha vida, sai andando e cantando.

Os obietos usados são conhecidos das crianças. O texto
e simples e as palavras usadas no inicio da historia vão se repe­

tindo, facilitando a fixação de palavras desconhecidas, como por
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exemplo escumadeira.

a) Iniciando a narração criou-se suspense, que foi pro~
vocando curiosidade. Ao iniciar a página seguinte as crianças re~
petiam as frases conhecidas, acrescentando o nome de outro obje~
to. Apos comentarios, um grupo dramatizou. A criança que repre­
sentava o objeto, dizia o nome e a sua utilidade. Deitados no
chao, montaram o boneco e lentamente foram levantando, andando e
falando.

Juntando o mundo real ao mundo da fantasia, criou~se um

clima favorável para a criaçao de novos personagens (anexo 6).
b) Na segunda aula, as crianças foram divididas em Ó

equipes e receberam um jogo de fichas, onde estavam escritas pa­
lavras do texto da historia, como : E8CUMâDEIRê, CUNCHA, CANECQ,

CABIDE, VASSQURA, PA.

Parte da historia foi escrita em um cartaz com letras
em caixa alta. Uma criança dizia o nome de um objeto que formava
o boneco. Quem_identificava a ficha, colocava no cartaz. A equipe
que mais identificou foi a vencedora.

c) Na. sequencia foram colocadas as faixas com as pala~
vras no chao. As crianças divididas em grupos, seguravam algumas
palavras. Quando foi dado um sinal, cada criança procurava o lu»
gar onde estava a sua palavra.

d) Na terceira aula, foi distribuido folhas onde estava
escrito em caixa ,alta parte da historia. Uma criança sorteava a
palavra e as outras marcavam todas as iguais existentes no texto.
80% da turma marcou corretamente (anexo 7).

e) Essa atividade foi proposta para ver se as crianças
identificavam imagens e nomes. Primeiramente desenharam e depois
escreveram,o.nome­

ênalisando o resultado_constatou-se que todas as crian~
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ças foram capazes de copiar o titulo e relacionar uma serie de
letras com o objeto como mostra os anexo 8.

f) Utilisando os blocos logicos, as crianças foram ob­
servando forma, espessura, tamanho e cor. Brincaram e construíram

livremente objetos, Depois relacionaram as formas dos blocos com
os objetos _da, sala e com as gravuras da historia e por ultimo
contornaram no papel, recortaram e montaram seus objetos e perso­
nagens, descrevendo-os oralmente.

Analisando as atividades, estas foram desenvolvidas num
clima de liberdade, alegria, descontração, favorecendo a esponta­
neidade e~ a criatividade._Para a implementação foram necessarias
3 aulas com duração de 80 minutos e mais 3 com duração de 1 hora.

ATIVIDADE No. 3

História Folia de Feijão

de Luís Camargo e música de Guarabyra

O conteudo do texto refere-se a uma grão de feijão que
caiu, rolou, e foi parar em uma terra fofa. fidormeceu. Veio a
chuva e molhou a terra. Quando acordou começou a se espreguiçar,
foi brotando, cresceu, surgiram as flores e estas se transforma­
ram em vagens. Dentro de cada uma havia muitos grãos. D vento so­

prou forte e o pé de feijão mexeu, remexeu e_as vagens se abri­
ram, deixando os grãos caírem. E ai teve inicio uma grande festa.
Maneco Caneco também aparece na festa e'todos cantam versos em
sua homenagem.
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a) Em ,uma sala ampla, foi colocado um jornal para cada

criança. Sentadas no chão elas ouviram a historia, que estava
gravada, em seguida foram convidadas a imitar o grão de feijão.

Deitadas no jorna1.foram ouvindo novamente a historia e

reproduzindo os gestos. Primeiro rolaram, depois ficaram encolhi~
das em cima do jornal, ocupando o menor espaço possivel. Ate que

começaram a despertar e foram tomando o espaço cada vez maior,
esticando as pernas, braços, corpo e foram sentando lentamente e

em seguida levantaram ate ocupar o maior espaço na vertical. Can~
tando a musica do " Maneco Caneco " fizeram a festa, picando o
jornal e dançando.

b) Na segunda aula, foi retomado alguns aspectos da au­
la anterior. Foi dado um jornal para cada criança. Enquanto cir~
culavam livremente pela sala, ouviam uma musica. Um jornal era
retirado e quando a musica parava, cada um buscava o seu espaço.
A crianca que ficava sem o jornal, saia fora. E assim sucessiva»
mente até ficar um vencedor.

Duração das atividades (2 aulas com duração de 80 minu~

tos). Com essas atividades, foi possivel desenvolver a noção es­
pacial, espaço fisico, real e imaginário, limites, socialização e
solidariedade. Pois a preocupação das crianças que ja tinham ocu~
pado os seus lugares, era chamar atenção dos que tinham ficado
sem , para que ocupassem o mais rapido possivel.

A agua, o cheiro da terra, o grão de feijão se trans~
formando, foram subsidios para que brincando, a criança conheces~
se cientificamente esses elementos da natureza.

Analisando os resultados, foi possivel constatar, que
a criança dentro de seu mundo, procurou participar das atividades
conscientizandosse de seu papel junto ao grupo.
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ATIVIDADE No. 4

-. . ., . íT“Ê¿qfiC«¬som, Ritmo, canto, poesia Q trovas ÀNÊVO P
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As crianças de hoje quase não brincam em grupo e poucas
.conhecem os brinquedos cantados, poesias e trovas do nosso fol­

L

clore. A finalidade dessas atividades foram transmitir a cantiga
de roda e outras musicas folcloricas que pouco a pouco se extin~
guem de nosso meio.

a) As crianças formaram um circulo e sentaram~se no
chao. E foram sensibilizadas a ouvir os sons que o proprio corpo
produz, como pulsação, batidas do coraçao, palmas, pés e sons e~
mitidos com a iboca. Depois foram descobrindo os sons produxidos

pela natureza e os ruídos do ambiente. De posse de alguns instru~
mentos, foram marcando ritmos forte, fraco e marcha, locomovendo­
se l ivremen te".

b) Na segunda etapa, as crianças ouviram as cantigas de
roda, gravadas em fita. Cantando e brincando foram aprendendo le~
tra e ritmo.

Com a música Escravos de Jó, foi possivel fazer a mar~

cação do ritmo e introduzir o jogo. Apos essas atividades, a
criança que conhecia alguma poesia ou trova, poderia recita-la.
Apenas duas crianças tinham conhecimento da letra das trovas Ba­

tatinha quando nasce e Pisei na pedrinha.

Analisando os resultados das atividades, conclui-se que
as cantigas de rodas, .trovas e poemas, que tanto agradam as
crianças, são sem duvida instrumentos de comunica ao im' t tM _ o Ç por an es,



28

dentro da literatura, porque contribuem para a socialização e de­
senvolve.: ,a coordenação sensorio-motora, o gosto pela musica e

tradições folcloricas, a expressão e a linguagem criadora, alem
de disciplinar emoçbes como timidez e agressividade.

Duração da aplicação das atividades : 3 aulas com dura­
ção de 80 minutos.

ATIVIDADE No. 5

Conto : 0 patinho feio

U conto, escrito por Andersen, mostra-nos as tristezas
de um patinho, considerado feio por todos na fazenda onde nasceu.

Esse conto foi¬sugerido pela escritora Nelly Novaes, em seu livro
" A Literatura Infantil " por ser um conto mundialmente conheci­
do.

a) Ao apresentar o livro, algumas crianças já tinham

ouvido a historia, mas mesmo assim houve grande atenção durante a

narrativa.
Quando terminou, todos queriam fazer comentarios sobre

a historia, notava-se muita emoção no grupo. Elas perguntaram so­
bre tudo, e lembraram até os pequenos detalhes. Na sequencia fo­
ram.distribuidos alguns livros que continham a mesma historia.
Elas olhavam página por pagina, observando e comentando sobre ca­

da personagem. Nesse periodo algumas crianças ja estavam começan­
do a ler, observava-se que faziam a leitura silenciosamente.

Depois que. exploraram os livros, cada criança escolheu
a cena que mais lhe agradou e desenhou.
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Notava-se que havia preocupação em contar o número de
personagens e pinta-los semelhantes aos do livro (anexo 9).

b) Nafl aula seguinte, as crianças passaram a narrar o
texto e este foi sendo escrito no quadro. As palavras mais signi­
ficativas foram destacadas. Com o alfabeto movel, cada criança
montava a sua, como por exemplo :.PATINHO, FEID, LAGO, AGUA, U­
VOS.

Apos a leitura das mesmas elas passaram para o quadro

das palavras cruzadas (anexo 10).
c) Um dos personagens da historia era o sapo que apare­

cia entre as folhagens do lago. Na terceira atividade foi desen­
volvido um trabalho centrado em artes plasticas: usando tampa de

pote de margarina, caixa de ovos e papel colorido, cada criança
wezortàva. colava e montava o seu sapinho.

d) Na quarta. atividade as crianças foram divididas em
duplas e criaram um texto, diferente ou semelhante ao da historia
narrada. Depois iam para o espaço cenico e apresentavam. Geral­
mente o texto era falado sob_forma de dialogo.

Analisando os resultados dessas atividades foi possivel
constatar que o conto é bem.aceito entre as crianças, pois conti­
nuam causando oemoçoes, entusiasmo e muita expectativa durante a

narração; na execução das tarefas houve participação integral do
grupo, cada criança procurou desempenhar o seu papel da melhor
maneira possivel.

Duração: 4 aulas com duração de 80 minutos.
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ATIVIDADE No. 6

Conto João e Maria

Esse conto maravilhoso escrito pelos irmãos Grimm, re­
lata a vida. de duas crianças, abandonadas pelos pais, que eram
lenhadores, narra as aventuras vividas por essas crianças. O mun­
do da fantasia e do sonho povoam a mente das crianças, onde os
problemas dos personagens são resolvidos por meios sobrenaturais.

a) Durante a narração observou-se que as expressões mu­

davam diante ndos acontecimentos. ,Apos ouvirem atentamente, foi
deixado livre para os comentarios, em seguida fez-se a interpre­

tação oral em grupo, de acordo com a compreensão de cada um, vo­
luntarios fizeram a narração individualmente.

Depois dessas atividades, as crianças foram divididas
em grupos, que dramatizaram e reproduziram a fala dos persona­
gens, dentro de suas potencialidades.

b) G-segunda_etapa do trabalho foi centrado na explora­
ção da espontaneidade das crianças.

Cada criança colocava-se diante de um espelho grande,
observando o seu corpo e os detalhes, fazendo uma expressão.

Em seguida observava um colega. Ambos olhavam-se e vol­

tando_para, o _espelho faziam uma expressão. Depois reproduziam a

expressão de um personagem da historia, como : tristeza, quando
aguardavam a volta dos pais, medo e cansaço, durante a caminhada;

alegria e espanto, quando avistaram a casa de chocolates; pavor,
quando apareceu a bruxa; preocupação, com a prisão de Joãozinho;
felicidade e alegria no reencontro com os pais.

Analisando essa atividade, o conteudo deste conto for­
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neceu subsidios~ para relacionar fatos reais, com a vida dos per~
sonagens. Os problemas sociais que as crianças enfrentam hoje fo~
ram amplamente_discutidos pelo grupo. Percebendo~se que houve en­

tendimento na diferenciaçäo entre a fantasia e real, contribuindo
também na ampliação do vocabulário e no enriquecimento da expres­
são oral e escrita.

Esse :conto teve Ótima aceitação entre as crianças. Na
atividade diante do espelho a criança teve oportunidade de úmsér~
var todos os detalhes. pessoais como: a cor dos cabelos, olhos,
formato do rosto, dentes, estatura, vestuario, etc..

Em contato com o colega cada um procurou reproduzir as
expressões faciais_ ou gestuais quero outro fazia. a1ém de permi~
tir a observação de seu semelhante, ainda desenvolveu-se a aten~
ção esa afetividade.

ATIVIDADE No. 7

História em quadrinhos

Alguns autores, são contrarios as historias em quadri~
nhos, embora outros considerem~nas tao validas quanto os livros~
de-figuras.

Hoje as crianças estäo cercadas desse tipo de literatu~
ra, por ser mais acessivel e barata.

O interesse das crianças por este tipo de historias,
esta na facilidade com que essa literatura , atraves da imagem,
transmite as mensagens a mente infantil.

a) Primeiramente foi comentado sobre as revistas e ou»
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tros suplementos existentes. As crianças falaram muito, demons­
trando ter conhecimento do assunto. Em seguida foram distribuidas
varias revistas,. onde as crianças manusearam e leram livremente.

/ .

Apos essas atividades, cada uma escolheu um tema e tentou criar a
sua historia (anexo 11).

Duração = 1 aula de 80 minutos e 1 de uma hora.

Analisando esse tipo de cultura, difundida pelos varios
meios de comunicaçao de massa, nota-se que o erro esta na forma

que são transmitidos, porque na verdade a historia em quadrinhos
e um recurso que pode ser usado para desenvolver as expressões :
criadora, verbal e-escrita.

Durante o periodo em que foram trabalhadas as ativida­

des extra-classe, as crianças tiveram os conteudos normais da se­
rie, trabalhados.pe1a professora regente­

Apos~a. conclusao- do trabalho feito com literatura, a­
plicou-se novamente _as.tarefas de conceitualizaçäo propostas por

FERREIRO, para constatar o_avanço de cada criança, obtendo-se o
seguinte resultado.

Das 8 crianças que enontravam-se no inicio do processo,

no nivel pre-silabico intermediário, 4 avançaram para o nivel si­
1abico.sem o predomínio de valores sonoros convencionais na es­
crita e .4 avançaram para o nivel alfabetico, cuja escrita tinha
algumas falhas na utilização do valor sonoro convencional.

Das 10 crianças que encontravam-se no inicio do proces­

so no nivel pre-silabico avançado, 6 avançaram para o nivel alfa­
betico, cuja escrita tinha ainda algumas falhas na utilização do
valor sonoro convencional e 4 avançaram para o nivel alfabetico,
cuja escrita era alfabética com o valor sonoro convencional.

Das 4 crianças que estavam no nivel silabico, 1 avançou
para o nivel alfabetico, cuja escrita ainda tinha algumas falhas
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na utilização do' valor sonoro convencional e a avançaram para o
nivel alfabetico, onde as escritas passaram a ter o valor sonoro
convencional .. _,

As E crianças que estavam no nivel silabico alfabetico,
avançaram para o nivel alfabetico, onde as escritas passaram a
ter um valor sonoro convencional.

às 2 crianças que estavam no nivel alfabetico com fa­
lhas na utilização do valor sonoro convencional, avançaram para o
nivel alfabetico, onde as escritas passaram a ter o valor sonoro
convencional.

De acordo com o desenvolvimento apresentado, nota~se

que houve mudanças significativas, no processo de aprendizagem de
cada um.
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CONCLUSflO

Estatisticamente comprovado, de forma exaustiva e sis~
tematica tem-se verificado a grande incidencia de reprovação e
repetëncia, nas series iniciais, em especial na la. serie.

_As causas que servem de parametro para a analise desta
questäo,_täo seria a nivel nacional, tem apontado para alguns as­
pectos do processo ensino~aprendizagem que merecem revisao de
posturas metodológicas no trato do problema.

Um dos aspectos detectados nesse trabalho, destaca a
falta de criatividade do docente, quando do uso de metodos marca~
dos pelo formalismo repetitivo de modelos ultrapassados. Tais me~
todos prendem o educando a regras impostas pelo adulto, r@5pQn5â~

veis pelo bloqueio da expressao propria da criança.- .
Q busca de recursos, que possibilite a criança um de­

senvolvimento integral, encontrou na literatura um fortissimo a­
liado. Na medida em que se apresenta como elemento norteador do
processo, ela oportuniza as varias formas de expressões, atraves
das quais possibilita um leque de atividades, ricas, que permitem
ao aluno a expressao do seu universo cultural e de uma leitura de
mundo mais aberta a_apropriaçao do saber historicamente acumu1a~
do.

O professor, durante o processo de aprendizagem exerce
papel relevantef E necessario que crie situaçoes, que levem o a~
luno a buscar informaçoes de maneira coerente, tornando o proces~
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so de alfabetização agradavel, pois e importante que a criança
apreenda a totalidade e estabeleça relações, entre o que ouve, ve
e vivencia. _

Os resultados obtidos no trabalho desenvolvido, centra~
do na literatura infantil demonstraram de maneira clara e concisa

ser alternativa coerente, compativel com as expectativas da faixa
etária envolvida, respeitadas as suas caracteristicas psico~moto~
ras e seu universo cultural.

Tomada como elemento gerador da aprendizagem, a 1itera~

tura ofereceu respostas positivas, o que leva a concluir que os
resultados obtidos foram eficazes.
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ANEXO› ¢.

BRINQUEDOS,

Eu estaya brincando com a BICICLETA. quando v

uma casa estranha¿¡Abri'a porta a_vi uma TEIA de aranha

Mais adiañte tinha um barril. Num canto brilhou um POTE
Saiu um raio colorido e apareceu um GÊNIO.

f Ele disse 8 pode Faxer três pedidos.
~,Eu rpadi três BRINQUEDO$ 2 uma BOLÊ. uma BI

ÇICLETA e um PALHAÇO.

›-- -‹-- -  -‹--.-.. -.......-.-._-.-_. :;f :;'::*_::::---~ Ari" -__' V _ %- - ----~ --­
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